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PSYCHO.PHAGIA 

o .PÉ RAPAD.O- Digestão psychica! O- Director do Patronato. Ag~icola applica-a, como castig~, aos pe
quenos. Ora, eu qqe não sou de P,atronato desde que tenha ca cl"e"ro, não a&piro coisa melhor ••• 
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·O. ·QUIXOTE 

O <<PILOGENIO)).serve-lhe em qualquer caso 

, _ __,__ ____ 4 • o~ 

t ___ .. -~., · c._J I 
Se Já q~asl não tem serve-lhe o. PILOCIENIO por- . 

que lhe fará vir cabe I lo novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PII.O<iENIO, 

porque impede que o cabeilo continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-ltoe o PILOGENIO, por· 

que lhe gar-ante a hygiene do cab,ello. 

Ainda para a extincção da caspa -
Ainda para o tratamento da ba.rba e lo~ão de tol· 

lette ... O PILO<iENIO. \ 

Sempre o «PILOGENIO» I 
\ O «PILOGENIOn sempre ! 

·A' nNOA , tM TODAS AS rHARM.\CIAS. DROGARIAS f PtRfUMARIAS 

para pintura esmal
te, de grande brilho 
e lncomparavel reJ 
slstencla. 

A' v~nda em todas as lo· 
jas de ferragens e nas casas 
dos Sns. D1as Garcia & C., W 
A(Sostinho, Ferreira & Irmão 11 
H1me & C., Pereira Araujo & ~ 
C., J. Rainho & C., Borlido Ma-
ia & C., Na1•io & Ennes, Vianna 
Silva & C., A. Ribeiro Alv,es 
& C., Gomes Neves & C. etc. 

o~~~DD~D~~~DDDDDOÔ 

O s uo '' Debilidade geral, esgota~ O O U (X L mento nervoso, cachexia or-o , ganica,t ne~rasthenia1 fraque- O 
za sexual, mapetencta gene· 

O · rica e impotencia precoce. O 
· , Prep11-ração opotherapica, O baseada nos trabalho:;; de O 

'Pf?EGO IQ$000 '. thia em tablettes. . ~ 
, Brown-Séquard. Homreopa- o 

Remessa pelo Correio sem augme,nto ~ 
O Pharmacia Hom<;Bopathica"INDIANA" 
O Do Pharmaceutico Raul Hargreaves & C. ' 

~ 
RUI\ Dfl QOITI\OBfl, 17- RIO 

Em S. Paulo: R. Qqintino Bocayuva, 18-Messias & Coelho O 
No Maranhão: R. C. Moreira, 82-Drogaria C: Homreopatha 0 

OD~DoàDDDD~D~DDDDDO 

Gompa·nhi'a ·National de· Navesa~ão Costeira 
' ' 

SERVIÇO DE PASSAÓEIROS 

Viagens para · o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
· q.ui~ntas, sa~bados e domingos. 

VAI?ORES \ 

l~ajuba, ltapema, ltau~a. ltapuca, 
Jtapuhy, llaberá, Uaquera, ltalinga, 

· lt-as~ucê, ltagiba, ltapura, ltaperuna, 
·uapacy,. ·naituba, ltaipava. 

• A Companhia recebe encol)lmendas até 11. vespera da sabida dos 
seus paquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 
P-raça da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita no mes· 
mo armazern. 1 

Os Srs. passagei.Itos de pri.Ill,ei·ra e terceira classes e os volumes 
de bagagem · que aos mesmos se faculta levar comsi"'o em viagem 
serão conduzidos gratuitamente para bordo em lancf:a que ~artirá! 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sahtda do· 
vapor. ' · · 

A bagagem do· porão deverá ser levada ·ao arma~em. n. 13, Cáes 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da. vespera da p~rtida. 1 , 

Para passagens e mais informaÇões no esc.r~ptorio de 

', LAGE IRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 
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~~~- ============~~====~ ~~ 

EXTRAQRDINAR·IO.· SUCESSO ~ 
' . 

Está alcançando a GRANDE VENDA ANNUAL que a 

FABRICA CDNFIANCA Da·DRAZIL 
. I • . 

está fazen·d_o por motivo de. b~lanço que· effectua 
neste rnez. Aproveite a opportunidàde quem te~h9· que 

,comprar camisas, collarinhos, ceroulas, 
cobertores; .meias, grava~a~s etc. 

·· I · Roupas pará cama e meza. Roupas brancas para senhoras e crianças 
SEM PRECEDENTES! GRANDES SALDOS EM TODOS OS ARTIGOS! 

I 

. } 

~ 87, RUA DA ·CARIOCA,. 87 {Junto ao Hotel em tonstrutcão) . ~ 
~~ .. ·. ·, ' · . . ~~ 

. .....____ 
rEEE~OOEEEE"OOEEM€EGC5€CiM~Gfl€00"M~ ~ í)!)"g,~S)g,Mg,~;»~"~~"~"~~"~f.)S)~fj~~ 

~ " . . . I 1- GRANDE BAR E RESTAURANT ~ 
3 XI.~ Ser1e ~e Premlos da I I ANTIGO BAR DA BRAilMA ~ 

i .. Corv"J·~ F. t•dalga i ~~ .. a~b.~n~::sbm_·: •• ::~:~~::J i 
\J U U ~ rias... é o que fazem os ~ 

. GOURMETS de bom gosto ..• ~ 
. A cerveJ~ FIDALGA a sahlr da fabrica a contar do dia 1• ~ ~ ~ 

de Junho de 191.8, contem nas capsulas I ~ I . Av. Rio Branto. 152 a IS6 ·i 
os segumtes premlos : 1 1 _ , m , 

iooo, premias a 2$ooo - , 4:000$000 ~ I GALERIA .CRUZEIRO I 
1 fiao ,, · 3$ooo - 4:500$000 til ~ = ~ 

20'o , • 5$-ooo - . 1 :000$000 ' fi ~ 1 . . ' . i'etellh. C. 989 e ~4:4: \ (OI 

20 ,, » 1b$ooo ..,.., 200$000 ~ 'I..M~~»~~M~~~~M~""g,í)~@~~~~Jf 
, z . ,, ,. 5o$o0o . ,- 1 oo$ooo J ~í)~M~»g,í)~E$Ní)í)g,í)"~5>í)N9~~~9í)~~oo 

2 ,, >! ,10o$ooo - 200$000 11 ~ · -11P 

- 3-72.4-.Premlos no valor total de 10:000$000 . ~ ~ CASA AVE-NIDA '! 
Os premlos serão p_agos até o dia 30 de Setembro de 2 t , · ~ ' 

1918, na sede d'a 2. ~ , Especialidade em artigos finos p~ra homens ~ 

ComDa ... nhl·a ' ~erve)·art·a Brahma i 2 .(;payatas fPaneezas, inglez.as, e ttalianas ~ \J I ~ dos IDrelho,Pes fabPwantes ~ 

, · I Camisas e suspensorios de seda o 
SQCI·E~~DE , A:NONYMA I B~~~ILEIRA : · ~ . Grande e v~rlado ~orthnenta ~ 

• -Anto, nio Moutinbo I Oapsulas premiadas. Patente de invenção numero 11 w 

l 5396 de 23 de Junho de 1908. l :' · 128, AV'ENIDA RIO B-RANCO I 
. g,~~-g,~~~"MMMNN~M~N9300. . ~OO!»"OO!»MMOO~at~N~e.~~OO""~~ 
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• 
DIRECÇÃO DE 

SEl'till.N..t..RIO DE GB"'-ÇJI. • •• POR ~ooRS . 
------A'S QUARTAS- FEIRAS-----

REDACÇÃO E OFFICINAS 
DIRECTOR GERENTE 

Luiz Pastorlno D. XIQUOTE 
RUA D.MANOEL, 30-Tel. Central4327 

==== CAIXI\ POSTAL 447 

AVUL~O: Capilal 200 rs.- Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Brazil: Anno 101000 -Semestre 61000- Nu meros Atrazados 300 reis. 

- ' DIGEST AO PSYCHICA 
\ 

imprensa commentou de formas varias o caso 
da digestão psychica do Patronato Agrícola 
de Pinheiro. . ' 

Sabe o leitor do que se trata ? Coisa 
simples: ao Director desse instituto official, 
homem moderno e de largas vistas',repugnou 
a adopçáo das palmatoadas ccmo correctivo 

aos meninos travessos ou refractarios ao trabalho, confiados 
á sua guarda pedagogica. 
, Mas os meninos são, em sua quasi totalidade, mizera
veis creaturinhas colhidas nas esquinas das ruas, nos bancos 
dos jardins, nos desvãos da sociedade, mal nascidos nas esta
lagens da saburra e tendo feito a sua prim'eirla entrada no xa
drez, na edade em que os n'ossos filhos faze nl a prim.eira com
mtmhão. 

Entre a necessidade do castigo e a repugnancia pelos 
sntemas 'obsoletos da Santa Luzia, o director, depOIS de 
apertar os parafuzos do seu senso educatorio descobriu o meio '· 
termo em que se cazam alma e corpo no soffrimento da p·ena 
sem perigo mortal para um e outro. 

_A esse castigo bilàteral chamou o pedagogo : a digestão 
psych1ca. o. 'I . 

O alum~o relapso assiste á refeição dos collegas e não 
come. " 

Houve quem julgasse a pena digna d0 cerebro de um 
Torquemada; ha nisso evidente exag·geração.Ent~e jejuar, ain
da com a aggravante de ver e cheirar a refeição alheia e ser aos 
poucos transformado em churrasco n0s brazeiros do Santo 
Officio não ha gráo de paridade ; eu pelo menos opto pelo 
jejum com o a santa conyicção do Succi, do Villar ou do bode 
do PascP.<?al S;greto. . . . _,. 

A d1gestao psych1ca,pelo menos JUlgada por quem escre
ve,palitando os dentes, depois de bem almoçado, é até um leve 
castigo para; as graves culpas dos incorrigíveis; -podia-se mes
mo dizer: -é canja ! se não fosse o termo parecer paradoxal. 

Demais, um ditector de vi~tas .largas nãq cu1da apenas 
do presente dos seus .educandos ; o futuro é 0 que mais o in
teressa; ora, essa gentinha miúda, mal nascida, .mal baptisada, 
mal commungada, está lonse de aspirar um porvir de flor:es; 
destinados á lavoura .o mais provavel é que elles, desanima
dos pelas cuyabanas, pela: lagarta rezada, pela ankilostomiase 
e outras pragas domesticas, voltem um dia ás esquinas de 
ondç sairall) ·pa,ra. a tuteJa. longaJ1im<'; do governo'. 
. E aquelles que não conseguirem um emprego publico, 
para socego dos seus dias, terão forçesamente de almoçar e 
Jantar psychicamente como tantos o fazem hoje, com um .sa
crificio g_ue só o estomago diria, se respondesse a entrevistas. 

· Que telicidade para os que, desde garotos, se foram ha-
bituaD:d~ a co_mei- co~ os_ olhos C: digeri~ c~.m a alma ? 

O sr. dtrector faz muito bem ; é previdente ; , prepara os 
seus homens para o íutu,ro. 

O habito é uma segunda nature.za; e todos -nós sabemos 
que se aquelle asno do inglez não tivesse morrido, seria um 
typo perfeito e acabado de psy-chlc0 digeridor. · 

João Qualquel!.· 

A. PETIT 

. '· E&te maitPe Petlt1 é um bicho quéra 
No oleographar a Natureza morta. . 
Quem, com arte mais pura e mais sincera 
Os gomos de um melão na tela corta ? 

Fruta ~e ~nverno, outomno ou primavera, 
Fruta u;l.J1gena ou fruta que se importa, 
A qul'3 .n~s mezas d'e banquete ·impera 
Ou as JOlas .,.que. o .Carvalh_o . e~pqe _ á porta, 

Como o pomopintor quem
1
ha que imite? 

V~ndo-os,. sente-se o aroma dos modelos; 
D1z a gente, a o babar : - São de apetite I 

N.o ate~ieP - qu~tanda de arte - ao vei-os, 
Smto dentro do estomago um palpite 
De pedir garfo e faca e de comel-os ... 

D. X. 
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A enc,ommenda 
do defunto 

ÃO havia em Minas mu
lher tão tola como a Ma
ria da Conceição. Vi uva e 
dona de uma fazen ,da, 
casara-se com o feitor, o 
Alfredo. · 

Certa vez, o Arthur 
Gabriel, ladrão refinado, 
sabendo quanto era boba 
a Maria, foi fazer uma 

VJ:;l{€l;~.D visita ã fazenda , na au-
. sencia do Alfredo. 

- Minha senhora, disse ellé, á porta, 
eu venho do. Céo e por isso h a muito tem
po que não como ; tenho andado muito e 
peço-lhe que me dê alguma causa. 

- Antonce o sinbô vem do céo ? 
- Venho, sim senhora. 
- O sinhô conhece Q meu premêro 

marido que morreu, qui si chama Zé An
tonho? 

-Conheço, sim senhora. e elle , coitado, 
não . tem rouP.a, anda todo psfarrapado, 
precisa de mUita causa. 

- O sinhô vai vortá \ pr'a lá de n0vo? 
- Vou, sim senhora. 
~ Antonce o sinhô mi faiz favô di 1evá 

uns bijeto pr'a elle? 
- Sim, senhora. 
E a Maria, depois de dar de comer a 

Arthur Gabriel, fez uma · grande trouxa 
contendo di versos objectos. 

- O sinhô mi faü favô di intregá essas 
rôpa e esse dinhêrinho a elle, sim? 

- Pois não, minha senhora. 
E Arthur Gabriel toi-se embora . 
D'ahi ha pouco· chega o Alfredo e ven

d_o a Maria tão alegre, disse COif! seus bo
toes : 

- Temos bobagem. E indagou: 
- Que tens que estás tão alegre? 

. - Ah I sô Alfredo, veio aqui um home 
<Jlll disse qui vinha do céo e mi disse qui 
o Zé Antonho .tava percisando . de tudo; 
inté sem rôpa elle tá ... Antouc-e elle mi 
feiz o favô de levá uns bijéto pr'o difunto ... 

Alfredo arregalou os olhos. . 
- Conta isso ma(s g_evagar... Então ? 
....: Não caréce de zangá, apGis os bijéto 

era mesmo do difunto e nem que não fo·s;>e, 
era um mandá bonito... Mandei aq'Çlelle 
dinhêrinho qui tava na canastra, tambem, 

, e o piq é qui era pôco... · 
Terminada a narrativa o Alfredo gri

tou para o terreiro: 
- O Chico I Depressa I Sella o Re-

lampago I 
- Uai I o que é que ocê yae fazê? ..• 
- Vou atraz daquelle homem. 
- Pr'a mode quê I 
- Pr'a élle dizer ao "difunto Zé An-

tonho" que mande um "carguêro" pois uma 
· pessoa não é de ferro pr'a "guentar" uns 
mant_imentos que vou arranjar amanhã ou 
depOIS.,. . 

- Deus te pague I Oia, o ,moço tomô 
foi aquelle rumo .. E apontava, em linb,a recta. 

- Ah 1. sim, o eatradão da .matta 
grande. Terá meia hora de mat:to e não 
poderá estar longe . .. 

Cavalgou o Relampago que, picado, 
partiu como um raio. 

- Ah I ladrão. Desgl\açado de ti I 

• • À;thu~ un:brie.l, 'a.rq~e~nd.o' ~o. p~só ·d~ 
fardo caminhava devagar, sorrindo de 
tamanha ventura. 

Erp dado momento parou, de ouvido ' 
á escuta. Não se enganára. Vinha alguem 
ao seu encalço. Entrou no matt0, depoz 'o 
fardo numa moit~ e voltou á es1irada, ;:e
tomando o mesmo itinerario, vagar6sa
m~nte, picando um cigarro de patlha. 

Um cavalheiro desembocou na curva 
da estrada. Vinha com extrema rapidez. 

l).o se approximar, moderou a veloci
dadE) e gritou-lhe, ainda de longe: 

I ' 

.-1 
F o. QUIXOTE 

O M4XIMA.L~SM0 NA IMPRENSA 

' . 

O conego Jeronf· 
moA.ssumpçáo abriu 

,.. no Recife uma subs
cripçáo para cons
truir um predio des
tinado á Escola dos 
Vendedores de Jor- " 
rzaes. Em. I 5 dias 
a sybscripçáo attin
giu á quant,ia de . . . 
ro2:ooo$ooo. 

1 . 

----~ 

.. 

o Garoto- Vê, ó Sancho, qu-e sorte a. dos meus collegas do Recife; 
escola, saem bacha?·eisl e depoi,ç passam de jornalei?·os a jornalistas. 

Sancho - E os jornalistas de lwje ? • . • ' ' 

vão pa1·a a 

O Garoto - Irão vende: nas ruas as foZhas que os garotos escreve1·em. 

- O' amigo I Você viu um sujeito car
'regando um fardo, ou causa que se pa•reça, 
aqui nesta estrada, ha causa de meia hora 'l 

- Não, senhor. A!inda. que mal per
gunte, flOrque ? 

- - ~arque- é o patife de um ladr,ão ; se 
o pego hei de fazel-o passar um ,máo quarto 
de h.or!li.. . , I 

-- Ah I vancê me descurpe, mas vancê 
não pega o h o me. : . 

-'- Ora, essa é bôa I porque ? 
-- Porque, pelo que vancê disse, elle é 

cabrêro, e com essa .baruiáda. de animá, 
adeus minhas encomm.en~a l. . . Etle cae 
no matto e ... vàncê não bota mais o luzia 
ne'lle . . . Vancê devia era ir devagá, e. até a 
pé apois elle não adyinht1 que vem gen~e 
atraz delle e vance arruma rnelle um 
caiáu . .• 

-- Boa idéa. Você tem toda á razãe . 
O ladrão não póde estar longe, e ainda o 

,alc.ançG com facilidade . ' 
Alfredp apeiou, levou o Relampago a 

. I 

~ 

I 

uma arvore, amarrou-o bem e seguiu a pé, 
r~~>pidamente pela estrada. 

Arthut GabJ;iel deixou-o sumir-se. 
Retirou do matto •o RelampCLgo,. amarrou 
á garupa a trou)!:a, 'montou-o e desappare
ceu á esquerda, por uma m,üra estrada, 
levando a velocidade de todos aquelles 
que fogem dá morte. 

·_ . ÃÜ·r~d"o," · ~a~Çacio · de· ~nda·r, • 'v~lto~ 
amola,dG, . ama~di,çoando a parva ino·enui-
'dade da mulher. '' , "' 

N~o encon~rando o J?,elampl.tgo, deu 
um grt~o (le. r~uva, mordendo os punhos : 

--Id10tá l 1d1ota ;,ou eul tres vezes idio1.al 

· ' N~ f~z·e~d~ ·M·a;ia · e;p.er~~a:o 'a~cÍo~a: 
'Ao vel-o a, ·pé, fuvi,eso, interrog:O'U-0 : • 

·:- Quê dê o Relampago? 
-- Soube que o seu "difunto" está an· 

dando a pé lá .no Oéo, e mandei-lhe tam
bem o ,cavallo. 

\ Mordant. 

\ . 
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Intensifique-s;e tahto quanto possivel, etc. 

A Prefeitura ,multou em um conto de ·réis o proprietario de 
um terreno no Andarahy, por estar plantando uma horta. 

Mulfa? Mas eu estou seguindo os conselhos do Wenceslau. 
J . 

/Jiofll! P0is não sabes que os faes .conselhos s§o sómen(e pllrtl inglez ler? 

~onversa nada 
OI em uma das minhas via
·gens pelo intetior de Minas 
que eu conheci o cele'bre ca
pita.o Alonso, chefe político 
de incontestavel prestigio, te
mido a valer num raio de oi
tenta leguas e com a bagatela 
de onze mortes nas costas. 
Era o typo acabado do ser
tanejo: alto, forte, espadaú
do, de tez b11onzeada, cara 
carrancüda, ralo cavaignac 

de fios ruivos como barba de milho, bi
gode cahido, queimado a mAio pelo etenno 

. ci~arro de palna pendente da bocca, VO• 
ZP,Irào de abalar a terra, usando de um 
calão baixissimo quando reduzia a zero 
um adversario dó seu pactido. Mas respei
tava a justiça: e tinha em alta .considera
ção ·os seus representantes .. 

. Estando eu de passagem pela villa de 
XXX fui por elle convidado a visitar suas 
propriedades, a algumas leguas de dis
tancia. Accedi e levei commigo o Lauro, 
'boticario, e o. Felix, tabellião, meus com
panheiros de gyro por algumas localidades 
mineiras. 

No dia aprazade, muito cedo, já o 
Alonso nos esperava no páteo do hotel, 
montado numa besta branca, tendo ao 
lado UIJ_l camarada que conduziu as nossas 
montarias. ·. 

Rece_beu-nos com. certa . affabilidade, 
sem sorJnr, com a mesma expressão dura 
~e sempre, mas ésforçando-se por arran
Jar palavras que traduzissem o seu con
tentamento. 

I 
Veiu a mim, trazendo pela rédea o 

melhor dos cavallos e de mais vistosos· 
· arreios, selim de couro lavrado, estribú\J 

de prata reluzente, e disse ·:· . 
- Seu doutô, seu cavallo é este. 
Depois, voltando-se para os meus 

companheiros : 
- Quem é seu capitão F'elix? 
- Sou eu, disse o tabellião . 
- Seu ca.vallo é este. ~ seu capitão 

La\iro? 
- Eu, fez o botiêario. 
- Seu bavallo é este. 
E assim distribuiu os anlmaes de ac

. cardo com a posição social de cada um. 
Seguíamos pela longa ' e Tortuosa es

trada que leva á sua habitação. Em meio 

do trajecto càmecei a implicar com o meu 
bucephalo; tinha um trote duríssimo e 
embfrrava com todas as pedras do cami
nho. O Felix, ao contrario, montava um 
baio ligeiro, de boa andadura. P ropuz en
tão ao Felix que flzessemos a troca. 

- 9' Felix I Vamos trocar de cavallo? 

- Vamos, annuiu o Felix para ser-me 
agradavel. 

. O CaJ?ltão Alonso ouvira a transaeção. 
e I•mpediU-a logo, com o seu vozeirão 
,arborreeido ': 

-- Não senhor. Ninguem breganha de 
animá. · 

J?er~ebi. Haveria nisso' grande quebra 
de dtgmdade para elle, fazendeiro, q.ue me 
reserv&ra o mais helio e mais ricamente . 
ajae~a,do dos animaes, e mesmo para este, 
reba1Xado da sua condiça.o de cavallo de 
juiz para cavallo de tabe1lião. 

Eu não disse mais nada. Lembrei-me 
do pre~tigio do Alonso, das suas façanhas 
pollticas, do pavor que e1Je infundia 80 
leguas elT.l redor e sobretudo do seu tro
phéo de onze .mortes. Continuei no, mesmo 
trotão insupportave1 até o sitio~, onde che
guei estropiado, yictimà ingloria da hieral'-
chia socia1. ' ,. 

\ Rlg'oletto, 

• 1 

, 



D. QUIXdTE 

QS medicos têm se preo'"- · 
cu p a do · ultimamente 

com o feitio e o tamanho· dos 
pés das mulheres. Póde-se dizer, mesmo, que a pedagogia é 
o grande problema do momento. Se um trata do assumpto, 
outro responde ao pé da ··letra; .arranjando argumentos do 
pé p'ra má:>. E não se pode ter uma pessoa ao pé da gente, 
que essa não desande, como um pé de vento, a .tratar d'esse 
assumpto périgoso . 

" O _pé tem sido, realmente, uma das grandes preoccup~-
çoes ~oc1a_es ~o. seculo. 1-I.erines Fonte'S, ? nosso poeta apo
theouc.o, Já d1z1a, ha dez annos, na sua linda poesra dos Spi
ratoloides: 

Dó, ré, mi, fá; sol, lá, si, 
Do, ré: 

Dó, ré, mi, fá, sol, lá; si, 
Dó, ré; 

Eu já vi, eu· já vi, eu já vi 
Teu pé! 

Eu já vi, eu já vi, eu já vi 
Teu pé! 

---------10 ---------

, I 

\ Q desembargador Ataulpho é outro preo~c'upado com 
os pél? da humanidade moderna. A sua entrada, 

com o pé dneito, na Academia Brasileira de Letras, é uma 
prova du seu conhecimento da especialidade. E é tamanha 
a influencia de um pé nessas conquistas litterarias, que o 
primeiro cidadão a pôr os pés· na Academia, é, sempre, o 
sr. Felinto de Almeida, 1 que, por signal, se senta ao pé do 
sr. Afranio Pé-ixoto. . 

Coljl o interesse que o assumpto desperta, os moços que 
fazem mundanismo .no Rio· não se esquecerão, com certeza, 
de reconstituir, nas suas festas retrospjctivas, um Lava-pés 
sob D. Maria I. O sr. Eloy Pontes, que está sempre em pé de 

' egualdade com os chronistas do nosso passado, deve ter co
nhecimento d'esse genero de cerimonías, e, se não estiver, 
poderá pedir informações ao director da Bibliotheca, dr. Ci- · 
cew Pé Regrino. . · 

· RelatiVamente á edade moderna, as informações que 
tenho são, todas, da pontuaçãp usada pela nos~a gente que 
usa sapato. Eis a lista, confórme m'a forneceram as sapata
rias : Affonso Lopes de Alméiàa, 5o; Príncipe de Rollumbri
gas, 49 ; João Luso, 44; Osorio Duque Estraqa, 40 (pé esquer
do) e 42 (pé direito); mare::hal Pires Ferreira, 40 (com o ·cal
canhar para .a. frente); e Humberto Gottuzo, 3g (sapatos fei
tos no Hosp1cro). O desembargador Ataulpho não tirou me
dida, depoi~ que é academico; antes, usava, tambem, 3g. 

E é msto que se resumem, até agora, os meus conheci
mento5 de pédagogia mundana . ...:.MARQUEZ DE VERNIZ. 

---C)---
\ . / 

QECORREU ammadissimo o banquete offerecido no 
Jockey Club aos directores da Companhia Com

mercio e Navegação por trez iNustres cavalheiros· da impren
lla de Maxambomba. Cori:lO lembrança do acontecimento, a 
comrp.issão promotora da festa clistribuiu na occasião, pe
quen~nas picaretas de ouro, que fôram muito apreciadas pelos 
convidados. 

I ... 

DIVISAS 

Mane, tllecel, pharés ( O Mané teceu os pharóes)- ALE
XANDRINO Dlil ALEN!ó!AR. 

Nil medium est (_O Nilo «medium» e) - KATESP~Ro. 

Omne vivum ex ovo, (' Homem vivo, és ôvo I..-.:.· Huoo 
LEAL. 

- I Piscem n~tare doces ( O peixe com a nata é dôce) -
LEÃO VELL0SO. 

Si vis pacem para bellum ( Os civis passam pc1ra o helio) 
- MARJi:CHAL PrFER. 

I 

Bonum vinurln lcetifica,t cor hominis ( O bom vinho lei
tifica a côr •do homem) - RAYMUNDO DE MIRANDA. 

'* Cara deum soboles ( Cara de cebtJlas ) - HUMBRRTO 
ANTlfN~. 

A Academia Brasileira de Letra;· elegeu, quinta-feira 
ultima, na vaga de Souza Bandeira, o dr. Helio 

Lobo, secretario da Presidencià da Republica. 
O sr. Helio, que é um: dos as-poentes da nossa cultura 

de gomma arabica, jurará bandeira logo que regresse de 
Buenos Ayres. 

( 
--c::J---

CONSTITUIU um verdadeiro ~successo~o .film» Tar
ran, levado pelo Pathé, e em que tomam parte di

versas féras . da sociedade brasileira. Entre os personagens da 
nossa fauna social, foram dignos de nota, pelo desempenho . 

· dos papeis, os drs. Souza Leão, depu~acdo José Lobo, enge
n)leiro Bastos Tigre, e o sr . com_mendador J;3arros Cobra: 

-----~-----

ESTEVE animadissiinª a, recepção offerecida em Ica
rahy, sexta-feira ultima, pelo sr. dezembargador 

Pitanga. . . 
Estiveram presentes os srs. dr. Pereira Lima, Antonio 

Laranja, Ro~ha P_itombo, Poly~arpo Banana e João Ananaz, 
aos quaes fo1 serv1da uma dehc1ósa salada de fructas. 

' 
- ---CJI- - --

· Eplthaphlos do .dia 

XII 

CARLOS MAGALHÃJ!S 

I N ~sta funda sepultura 
Achareis seu corpo inteiro 

Curvad0 r;uma mesur~ 
Dizendo adeus ao coveira ! 

Mlcromegas. 



O. Q~I~OTE 

O PERIGO "DO TROCADILHO 

Dos bancos as tad8iras-
' ESCOL ANORMAL 

Uma coisa e outra 
A men~agem do 's1' . Amaro Cavalcanti 

foi 1 muito bem recebida ... pela imprensa I 

carioca. 
Era natural que o fosse p,elo Conselho 

Municipal, mas, não o foi. f 
O Conselho nil.o ganhou nada com el!a, 

e, d'ahi, naturalmente, o phenomeao, que 
não passou despercebido a muita ge:nt~ . 

* « .. 
1 

A ~erminose se não existisse, ~;e ria . pre-
ciso inventai-a. · ' ' 

Hoje, toda a aftenção da I~stru.cção Pu· 
blica está voitada para a lombriga I 

O ver..me é a causa do an!!.lphabe Usmo, 
o motivo da falta de mater·ial escolar, a ra· 
zão ... das "lesões" que os olh.?s de ly?ce 
do sr. Amaro enxergam sem m1croscop10s. 
Mas a verdade é que os vermes j á existiam 
desde os tempos de Floriano I 

• • 
Bem faz 'o dr. Paciencia que :não vê es· 

sas coisas ; todo voltado para s1 e para os 
seus. ' 

Nunca as palavras de Matheus, aquelle 
philosopho que melhor enx~rgou, tambem 
sem microscopios, os interesses da família, 

·que são os mesmos da Patria, foram. tão ca· 
nnbosameme interp!-'eta.das. 

Deus queira, porem, que- não surja por 
ahi qualquer colõltratempo. 

. .. E o garoto explicou: 
- F1tja, meu amigo! O homem damnou-se porque o noivo da fHha disse que se 

cnamava Arma11do Guerra Faria Par. 

Quando fôr inteiramente comilatida a 
verminos.e e, por co nseguinte, o analpha· 
betismo , o povo, tambem sem auxilio .de 
micro~copi o s, ·poderá enx <!rgar muita. coisa 
que h ój e não discingue . . 

Nesse dia ou nesse tempo, -outro Prefei
t o, no dirigi-r sua mensagem ao Conselho 
Municipal, salientará mai s t anta s "lacunas", 
que, apesar. do s olhos de lynce, seu Amaro 
não enxergou ou não quiz enxergar. 

Judex. 

Rumo\ aos vermes 

·' 

"0 s? ·. J;>refei to vae dM· 
com bate á verminose". 

(dos jo?·naes) 

A •vermiose agita fl> Prefeitura; 
seu 4maro quer ser Napoleão . 
desse feito de .assombl'O e de bravura 
- qúer do Passos nublar a tradição I 

• Julgando·8e da mesma envergadura 
do prefeito de mais penetraçào, 
nessa nova campanha se aventurà 
do paiz promettendo a salvação I 

Uma ve'z que fallaram as batatas, 
que as coisas não ficaram m'ais baratas 
e o beefnão bail:on, como ell e o quiz 1 

Virou·se para os vermes-a lombri(Sa I' 
e bradou: -Zé, "cuidemos da barr1ga"; 
só as-sim salvarem os o paiz I 

Paulo Medalhão 
I. 

Mlizeu Peda~oglco 

Coptlnuam .em ex posição permanente as 
seguiutes curiosidades : · · . 

I . 

Uma pequena mecha de cabellos verdes 
que Ncptuno, por i,nterm edio de uma ondi· · 
na, ofterece.u ao Virgílio Varzea. 

.. 
• • 

. Um pouco da "cinza" que o sr. Arnaro 
ati ra aós olhos dos que tentam v.er o que 
se passa na Prefeitura. 

.Um pedaço da pelissa de urso branco 
~o polo que tanto impressionou as norma. 
h stas . 

* 

\ Uma 1copia. da mensagem do Prefeito 
traduzida em ing lez ... sonante . 

As duas sanguesugas que substitui-rão 
os golphi.n_hos d<tS armas da Prefeitura. 

* .. . 
Uma a!lianca. republicana encontrada 

debai xo do tapete, no salão azul do pala cio · 
m~icip&L 

Archlvlsta.. 



( 

I 

I ' 

O. QUIXOTI; 

O MJSl[RIO DA c·Kur K[DONDA 
I ' 

'· GRANDE ROMANCE POLICIAL 
POR Y~NTOK 

- Chegas a proposito, trata de entupir este buraco. 
-Pois não. 
O trabalhador atirou o paletot no chão, cuspiu nas 

mãos e poz ditas á , obra. 
Em cinco minutos nada mais se distinguia da abertura. 

Q trabalhador é~fiou o paletot. 
Xinfrick, satisfeito, puxou uma prata do -bolso entre-

gando-a a0 operaria. -
Este agradeceu risonho, depois, puxando de uma car-

teira immunda disse ·: ·; 
_Olhe, seu doutor, quando precisar de mim, tem aqui 

a minha direcção. . 
Assim dizendo, deu a Xinfrick um cartão de visita que 

havia retirado da carteira. 
O defecfive fingiu interessar-se, agradecendo, mas nem 

seq"uer olhou para o cartão, que metteu no bolso. 
E o trabalhador com a picareta ao hombro em passos 

pesados desappareceu na esquina. 
- Agora. estás seguro, miseravel ! Com· Xinfrick não 

se brinca ; estás no papo ! 
_ Queni está 'no papo ? - perguntou o delegado, que 

vinha chegando com 4 praçás de armas embaladas. 
. - O assassino ; está alli, entupido ... énterrado vivo. 

- Bravo ! o sr. fez sozinho esse serviço? 
- Não ; um operaria me ajudou. 
-Porque o deixou ir embora? Agora estamos pre~i-

sando delle para desenterrar o bandido. 
-;- Podemos procurai-o, elle d~ixou-me o cartão. 
- .Vamos ver. · 1 

Xinfrick· tirou o cartão do bolso e quando 8e dispoz a 
ler qúasi teve um faniquito. 

O cartão era est~ : 

l 

~-IA A 
~~~ll: ~;::til 

ttl 982.b .s .. l. 

- O sr. toi auxiliado pelo proprio bandido ! ! mugiu•o 
delegado, coçando, furiosamente, o umbigo. 

Xin.frick estava com o nariz e o queixo crescidos e nada 
respondeu. 

- Como vamos, então, agir ?. pergunto.u o delegado, 
insistindo por uma resposta. 

- Afinal Xinfrick resolveu sair do mutismo : 
- Antes de tudo vou comprar um guarda-chuva e um 

revolver. 
-Como então? Até o revolver llie roubaram?· 
- Não ; mas deu-se o caso que eu, ao disparar o re-

volver, este partiu-se e deixo;u-me a bala na mão. 1 

- Que vergonha, seu Xinfrick, deixar-se passar a perna 
por um réles criminoso ! 

- Mais ,envergonhado deve estar a victirria por se ter 
deixado matar e roubar ao ~esmo tempo e sem dizer quem 
foi que a matou. 

. -Sejamos correctos neste inq:uerito, atalhou o delegado. 
- Hei de apanhar esse patife vivo ou morto, repetia 

Xinfrick ; mesmo mor,'.:o, elle apanhará 20 annos· de cadeia. 
Mal havia acabado de pronunciar estas palavras, eis 

que lhe apparece á. frente o parente de Miguel Curiango, com 
uma fatiota nova comprada já por . cqnta da provavel herança 
do padrinho. 

Xinfrick olhou-o demoradamente, nã'o conseguindo lem
brar-se onde teria visto semelhante marmanjo. · 

O parente da victima, percebendo a pe)Jplexi.dade do 
defeclive quiz ajudar-lhe as pe:;~~uizar:. no archivo da memoria; 
toma·ndo da carteira um cartão, que mandou fazér de propo

sito com o nome de: Miguel Curüingo Junior. 
offereceu-o a Xinfrick. · 

O defecfive tomou do cartão leu o 
,nome e depois de curta reflexão, perguntou: 

- O sr. é que é o criminoso ? 
-Perdão, meu amigo, sou o primo 

do meu pranteado tio, que foi barbara
mente assassinado. 

- Como. o senhor pode a:ffi.rmar que 
elle foi assassin:>.do ? 

- Pelo inquerito ! , 
-Então foi o inquerito que matou seu 

avô. Eu bem que adivinhava pelas. impres-
• sões digitaes deixadas ' pelo bandido na 

poça de sangue, no local· onde o homem 
fôra envenenado. . ~ · 

- o senhor está bem certo disso ? 
perguntou-lhe o delegado. 

- Tenho toda a certeza ; melhor do 
. que isso, posso\a:ffi.rmar que o bandido deve ter a mão esquer
da com seis dedos. 

- Como assim· ? 
-E' simples. Tenho aqui uma prova photographica 

das impressões. 
Assim dizendo Xinfrick foi mostrando a pro-\•a. 
O delegado, vendo-a, .caiu numa gargalhada. . 
A prova exhibida por Xinfrick mostrava claramente a 

face esquerda do supplente com 6 impressÕes digitaes de ·uma 
mão fe~inin~ · 1 

Si o supp'lente lá estivesse teria ficado tão desmoraliza
do que bastaria o encafifamento para. fundil-o como cera,ao 
fog9. 

' I (Continúa) 



Terra saudavel. .. 
D !' Martinez era pro

prietario dum hotel. situa
do numa das nossas esta
ções de aguas. A fregue: 
zia escasseava e , D. Mar

tinez aproveitava todas as occasióes 
para fazer propaganda da terra e do seu 
estabelecimento. 

Cet:to ·dia appareceu um via·jante e 
-coisa rara !-d1riglu-se para o hotel do 
hespanhol. Este, vendo. o freguez qúe o 
acaso lhe enviava, cercou-o de todas as 
gentilezp.s e convidou-o a hospedar-se no 
seu «COI\,fortavel» hotel. 

- Eu ficava por aqui-disse o via
jante -mas tenho medo que a terra não 
seja saudavel... · · _. 
1 -Não seja saudavel ?!-excl~ou D. 
Martinez-essa agora é boa ! P..óis fi que 
o senhor sabendo qué isto aq,úi é tão sa
lubre, que para inaugurar o cemiterio 
foi preciso assassinar um dos habitan-
tes! ' ) 

Veneziano. 

---c::J·---

VADE RETRO! 
/ Pote?·, t?·anseat ad nos 

calamitatern istarn. 

(Cap. X. Vers. 1'1),. 

Tremeu de susto a fronde do arvoredo, 
Como si houvesse um vendaval p~ssado ; 
De medo á mar.ta se acolheu o gado 
E o proprio Pão de Assucar teve medo ! 

O azul dos céos, embora fosse cedo, 
Em negro foi num a tomo J::?udado; 
E o mar fervtu, tal com9 s1 estourado 
Houv.esse no seu bojo algum torpedo~ 

Nas ,egrejas, o povo, o dia inteiro,_ 
/ Andou rezand-o terços, num berreno, 

Ta\ como quan~o em scena a peste está . . 

E esse immenso pavor todo nascia 
De ter dito um jornal que ELLE seria 
Um dos ministros do Sr. Cacá. 

S. João d'El-Rey. ·- \ 
Bneo. 

a. QUIXOTE 

requenas lições de nomenclatura 
Fu:ril ~ Arma usada pelo exer

cito brasileiro. Fabricada numa nação 
inimiga. 

Ferrolho-Pequena peça de aço que 
navêga para um lado e par,a o outro, sem 
sahir do Jogar. . - -

Coice - Empurrão que o fuzil dá 
ao disparar o tiro. E' muito parecido 
com os coices dos cavallos da policia. 

Bala-Vide Ameixa. · 
· Raias- Estrias praticadas no in te• 

rior do ... cano, Mulheres dos raios. 
Einha de Tiro-Sociedade onde os ' 

moços vão offerecer seus servicos á Pa-
tria. · ' 

Podem entrar estrangeiros. Appare
ceJ1l- lá quando querem. Estão jsentos 
do l>erviço obrigat'orio no exercito. 
. Facão- E' uma faca em ponto gran
de. Uza-se no cinturão. Serve para en
terrar na barriga dos "b_oches». • 

(Este instrumento só leva vantagem 
si o inimigo não uzar sabres iguaes aos 
da guarda nocturna.) 

Official-Moço que vae de espadi-
nha na mão. · 

Para ser officia-I é preciso ser ele
gante e bonito.. A estes cidadãos é ex
pressamente prohibido saberem mais 
que os soldado~. 

Esquadra-Vide Marinha de Guerra. 
Xadrer-Jogo dos officiaes de Esta-

do Maior n~ campo de batalha. . 
Abarracamento-Acção . em que está 

o s?ldado ao !~do da pequena. Póde ser ' 
actlvo O'l passtvo esse abarracamento . 
Em geral nos cinemas elle é tão acuvo 
que o podemos considerar offensivo. 

Gatilho-Gato pequeno. 
pARA SOLU ;Ão : 

, Qual é a posição de um maíor de ba-
talhão num quadrado em marcha? · 

115. 

------~·c:J-------.... 
.24 J minha namoPada 

Mandei comprar uns presentes 
Lá no mercado do Amor, 
E trouxeram-me os teus dentes 
Com'o joias de valor. 

Para fazer um cordão 
Quiz ligai-os pelo centro 
Mas 1ogo vi que era em vão, 
Por terem ch~rnbo por dentro ... 

Veneziano. 

EU E ELLES 
Do meu lar a cosinheira 
Era uma preta poupada. 
Fazia a semana inteira 
Feijâo, ar•oz, carne assada. 

Vendo a crise malfadada 
Foi minha esposa a primeira 
A despedir a empregada, 
A pobre trabalhadéira ! 

E 'mquanto este caso êscrevo 
A ver se arranjo o dinheiro 
Para pagar a quem devo, 

Merl visinho, um deputado, 
Que n'áo paga ao quitandeiró, 

, Almoça um perú assado ! 

Carlinhos. 

--r..:J---

MANHÃ NA 'ROÇA 
Surge risonha a alvorada, 
Em tudo esparzindo o brilho 
No•campo, sem impecilho ' 
D 'l I • as ta s1 ente a boiada. 

Da casa, á beira da estrada, 
Grita o teitor :-Traz -o milho. 
Moleque! pega o tordilho 
E encilha a besta queimada ! 

Descendo a encosta do monte · 
Segue, caminho da fonte ' 
Um homem cantaroland~. ~ 

E a cabocla· diz - Seu Zé 
Vem depressa, que o café 
Já tá: na mesa esfriando .... 

J. Roceiro, 

- --0--

q elogio do soneto 
D? so~eto~ em louvor eu compron1etfÔ 
a Insplr<l:çao que neste possa p ôr. 
,Todo o mcenso da musa aqu1 derreto 
para exaltal-9 em intimo louvor. 

Não ha_ b_em que não caiha· nujll soneto 
por ~ars. mtenso e grande que elle fôr. 
Elle e a Jarra de luz a q~e submetto 
as finas florações do meu amor. 

Elle contem as vibrações intensas 
da mesJ::?issima forma que· as pequenas. 
No escrtnio da poesia é um fino brinco.· 

Mas serido,.assim,de glorias tão immensas 
pena é que valha tres mil réis apenas ' 
e que não valha pelo menos 'cinco . .. 

Benev~~uto. 

) 

\' 



' D~ QUI~OvE 
·I 

. ltSCRIJPfJLOS RELIGIOSOS 

Não mais a tua verve eshisiante, 
Do.minadora, hervada de ironia · 
Nos h a de enc'her a todos de alegria, 
Ruidosa sempre em ti, bella e constante. 

Não mais o Verso teu, nobre e vibrante, 
Que ninguem como tú melhor dill:ia 
A todos nós dirás, com galhardia 
E raro encanto estranho .e captivante. 

Manejador da Rima esplendorosa, 
Ningriem na Forma tl.!la• portentosa 
o_ magistral lavo-r, poude vencer-te. 

j • ' 

I 

- Grande tú foste e vigoroso e forte ; 
Grande em presença até da propria Morte 
Que por demais lutou para abater-te ! 

Telies de Meirelles. 

---------~~--------
- Antigamente tu ti11ltas 
No rosto sardas e espinhas 
A te empanar a bellera , 
-- E hoje? -- ·Tens a· cu tis linda! ,, 

· - Estds r uim, home1n; G em casn não te pode s t~·alar di1·eito : q•uer:es e(!b t e ar-
ranjo ·um quarto ZJaflicq~. ZaT· n o H ospUn l· de .. . ' 

--r Não adivinhaste ainda? 1 

l!r_ei a Agua. da Belleza I 

- Não ... ob,·igçr.L~ú ; r,u sou cathoUco e o suicídio é wn pecclfdo mo?·taz-1· L. f)UEJROZ. 

Uma expolsição sobre exposiçõ~s 
• f 

O Rio Jornal intervistou ha dias vari.os senhores nota
veis .a cerca dos i·esultados pratic9s que o:fferecem as exposi
ções e o Cougresso . 

Vejamos a opinião dos par édros interrogados, e· com-
mentemol-as. . 

. Para o Sr. Calmon «aS exposições são, innegavelmente 
o melhor meio de propaganda• . 

Discordamos in limine. O melhor meio d,e propaganda é 
annunciar no D. Quixote. 

O sr. Annibal Porto, interrogado; disse : 
•AS exposiçõas, quando realizadas com ordeiiJ, e criterio 

têm, inoolljtestavelmente, importancia capital, sobretudo para os 
paizes novos em pleno desconhecimento das suas riquezas, etc.> ' 

Em trocos miudos: as exposições quando são bem fei-
tas são bôas; quando não prestam nã0 prestam mesmo. · 

Assim respondeu o Sr. Eduardo Cotrim: • 
«Si as exposições o:fferecem resultado pratico? Pois 

não. Respon,do-lhe já, a:ffirmativamente. , · 
O senhor não ouviu meu discurso inaugural da. exposi-

ção ultima ?• 1 Este não esteve cá com modestias; as expos1çoes offere
cem resultados praticos porque elle já o disse num discurso. 

A opinião do sr. Aristides Caíre é que as expoii!ições 
ainda não' offereceram resultado, m~ promettem fins auspi
ciosos; por isso pede exposições, exposições, exposições por~ 
que uma corrige outra. 1 

Peroão; por esse caminho os :fins serão quançlo muito 
hospiciosos: todo mundo fica maluco á espera da definitiva, 
da bôa. 

Termina, finalmente, o inquerito, pondo agua' na fervura 
do enthusiasmo o sr. Paschoal de Moraes que diz: . 

«As exposições não offerecem resultados praticos senão 
para organizadores, favorecidos pecuniatiamente, deste ou !la~ 
quelle modo. Aos agricultores nada.· aproveitam · 

Os productos expostos só obedecem a uma condição:
a bonita apparencia.. Uma grande manga, um abacaxy ro
busto, é o que é premiado nas exposições. A qua:lida.de é esq;ue
cida lameata.velmente. . 

-De fórma que aS e:xpGSlÇOS não passam de , cava-
ções? .•• inqueriu o reporter. 'I 

f r 

-Mais ou .IIJ,enos, quasi sempre ... • 
E, p!fmdiando o poeta, digamos 1\Ós : 

«E de lodos foi esfe o que certo !aliou! 
Toque, seu Moraes ! 

·t, r 
I . I 

I I 

ELLE. -- Se eu '{iode~se fa::ret• um qttsamento com modist•a ••• 
ELL~. -- O selflhor tem alguma 1azenda? 



D. Qt:JIXO\TE. 

r~ruambnw no REDEHPÇÃO DE CJHJ\.11'1 

D. OUI~IOU 
Maw, do meio 

para o fim, na Ca
punga. I9I8 

Pernambaco vai 
num mar de rosas , 
Jesde que o Dantas 
obrigou o Rosa a se 
fazer ao .mar. 

. Atrai do Dantas 
veiu o Borba· e ... 

Alto cá! Assim 
descamb.o para o ala
gadiço da Hiswria em 
que se atolaram para 

1 • sempre o meu copioso 
amigo dr. Pereira da 

. Costa e o velho guer
reiro Goncalve"S Maia. 

Volto; pois, á vac
ca fria, um bicho q.ue · 
escapou á. eNposição 
de pecuana. 

A vacca fria é o 
i.- Leão do Norte, que, 

fallanclo com franque
za, não é nem vacca 
nem leão: é terra ; e 1 

terra on,cle tem havido 
ámitos barulhos por 
cal.!,Sa de republica e 
monarchia, ele ·Jiberaes 

~ . e co·nservadores, ,1de 
,cordão azul e de cor
dão encamado1,e onde. 
a1~ora, h a varias cousas 
ctvilisadas com'O os 
bonds sem burros, os 
cinemas sem botinas, 
as viuvas alegres já ca
sadas., as carrocinhas 
de cachorros sem do
nos, . os elegantes de 
fraks pretos e calças 
brancas, os mata-mos
quitos, e bastas cousas 
mais que não enumero 
porque vou termiuar. 
Ponto. 

* 

ou ... "- J•edempção da eô1• 

<L 0 gove_rno no·rte-americano enC01'.POTO~G ao se•a, exercito c·idadáOS de c61· 
negra, entre os g1taes m·uitos são otficiaes. » ( Dos telegramma,s )' · 

* *· 
Metamorphoses 

A tendencia dos 
escriptores velhos para 

Porque os allemâes do Kaiser são bran'cos e rosados como os leitões que vão para o forno e têm 
a szlma tão negra com_o o figado de Belrebuth. 

déi:x;arem os generos li~terarios qu~ 
sempre Cl,lltivara~,: estourou: poor · agm 
no Gonçallves Ma1a, que, para melhor 
extrava2lar as suas bellicostdades theo- ' 
ricas, adheriu ao verso e fez isto: 

Vamo' á guerr"a, ~tinha gente, 
Vamos matar o allemáo; 
Você~ vão indo na Jrente, 
E eu depois . .. 11ao vou lá, não. 
Como es.tréa, promette. 

* * * O Sr. Borba trocadilhista. -Um 
piferzinho cá da terra dispara aos ou
vidos govemamentaes do Sr. Manoel 
BorÇa esta :yhrase, inc:onvenientemente 
estudada nas ruas ·da ctdade e nos cor
redores do Palacio do Governo : 

I 

- A n:).u do Estado irá ao porJo da 
bonança, tendo, como tem, V. Ex. ao 
leme ... 

E o governador muito naturalmente : 
- O Sr. equivoca-se. dlhe que eu 

não so<I o Arcebispo. Quem tem ' leme 
é' o Dom Sebastião. 

Pifer hmior não teve outro remedio 
qu.e.. se ir queixar ao bispo. 

* * * O Et C!Etera 

Oswaldo Machado· deu uma festa 
para commemorar ô 5 r· anniversario da 
sua penna fiammejante. .-

Roque Melchiades lá; foi, e no dia 
seguin~e, leu íl lista dos conv'ivas que o 

I ~ -

Jornal publicou : Dr. Gouveia de Barros 
idem Jordão, capitão Monte Sobrinho' 
c~ron~l Faria, p_oeta Roque 'Melchia:des: 
h1stonador Mano Mello, romancista Ze-
pherino Galvão, et ctPtera. . 

Roque monologa : 
- Conheço todos,. menos esse tal 

Et C(~tera. · 

E batendo na 'testa: 
Ah! já ~ei. O Et. ctPtera é aquelle 

d~sconheci~o de cara _carregada de 
brg_od_es P- som!Drancelhas, que por sign:al 
traJava até a casaca de J eronymo de. Al
b.uquerque, alugada ao Instituto· Histo
nco. Era elle o Et c(Ztera. 

E, entretanto, esse tal er.a o Arthur 
Muniz. . . 

Tartarln de Caxangá. 

I • 
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--~==================~ooo==============~==~~~ o 
Rir fa:r bem. 
(Com bom sal).' 

K. IC n - As suas historias em prosa 
são de fazer rir ás pedras. Infelizmente não 
têm o mesmo effeito par·a nós outros, sim-
ples mortaes. · 

O seu Giló amarga como o diabo : 

" Se continuam cóm isto 
Teremos alta do giló 
Que au{Jn~entant de 1J?'eço 
E fiom·a muito peio?·. ~ 

Peior que os versos é que elle não fica, 
de cert9. 

VENEZIANO - V. desta vez nos veiu 
com uma ·collecção de anecdotas bem ve
lhinhas; apr0veitamos uma, por menos 
conhecida. A proposito : des.Peça o I•Abreu» 
dos seus serviços humoristwos; elle tem 
contracto antigo com o R. Manço que pode 
protestar e com toda a razão 

MORENITO - «As seis phazes da Mu
lheru em materia de humorismo estão na 
primeira phaze: aquella em que só o autor 
ac):J.a graça na pilheria e ri-se ás gargalha-
das antes de chegar ao fim. · 

AMERMAR - Acceito com indispensa
veis retoques o seu soneto. Este verso, por 
exemplo, está quebrado : 

TTasio fita, di.ze'lldo angusttado. 
- . I 

JOAO CIVIL - Os seus dois sonetos 
em que entra tanta gente doente a precisar 
de um xarope (porque não lhes deu Bromil?) 
estão mais fracos que todos os ditos do
entes. 

Sabendo Ped?·o, o escuZapio a?·tista 
Qt!e A.gnello, o amigo se enfer~w,~·a 

Soffrem de frouxidão nos musculos dos 
· pés. 

No segundo V . rima qoração com bom! 
Máo, máo ... 

SEBASTIÃO -Foi algum inimigo com 
certeza qúe lhe convenceu de que V. é ca
ricaturista; mande-o bugiar e não desepb.e 
mais. · 

BELELÉO - A histeria não está mal 
contadd ; mas o paladar dos nossos leito-• 
res é exigente; elles se queixariam de q~e 
o prato é ensosso. V. escreve com eleganCia 
e fiuehcia; . escolha melhor o.s «motivosu. · 

NETO - Dá-se <tom V. justaménte o 
contrario : Q assumpto do seu desenho em 
mãos de quem soubesse a arte, dava uma 
bôa 'P~gina. Mas não desanime :. tome um 
professor e se não lhfl fôr isso possível es-. 
tude. 

1 
· MAX SEN - Acceita A finura do Ma-

tuto. - 1 

THEODORO & C. (S. Paulo ) - O seu 
trocadilho não é máo; é pena datar da pri
meira incursão da DeUa Guardia pelos 
palcos cariocas. 

P A WLOVO - Segue o seu -bonde : 

IJa rua Sete se dirige · 
Enválto em colossal poeira 
O quinhen,tos e trinta e quatro 
Em vertiginosa carreira. 

Faz muito bem ; vae fugindo do poeta. 

' 

Graça é dinheiro. 

I~ Di11heiro não é graça. 

RANCASAPLAN - As historias em pro
za umas ~ã0 anecdotas de fo.lhinha e outras 
nem isso. Dos versos aqui vae uma amos, 
tra, ! 

Sou ou não r~conhecido ? 
Pe?·gunta o '!leu Modesto, 
Vocês d'ahi são uns homens 
Que eu nunca vi tiío lesto. 

V. não será o proprio senador Mo de~ to? 
WLODASO - A emenda fez melhor o 

soneto. Accei to. . . ' 
G ILIATT- Acceitos os E2Jitaphios e as 

Notas de G1·amnwtica . 
BOTICÃO - Aaceito o Margcwido·. 
PIROLITO - Acceita a do Jacintho; 

a do rio que faz. o curso sem sair do leito 
é dos temp0s' mythologicos em que os rios 
falavam e faziam discursos. 

L. M.- O epitaphio de uma torcedora 
foi ao redactor da secção para mformar. 

.D. MASTRO - Um dos trocadilhos 
(que seria inopportuno agora, que a vi
ctima o foi tam·bem de um desastre) -
aproveitamol-o, ha tempos, dando~lhc ou
tra fórma o que não lhe priva, a V., dos 

1 seus direitos. Reclame-os. 
O óutro servirá como legenda de um 

desenho a fazer. 
A. C. SERGONDIR- V. pelos modos 

é 1!-theu e mimig'> flgl).<;lal do Padre Eterno ; 
e não o é menos tla metrica e do ·Bom Senso 
como prova o documento abaixo: 
Que tal 1·usga fazia 1Jelo infm·no ! 
ResporLdei-lhe '!Mn jesuita: 
Consta q~t-e está a espicha?' o Pad?·e E4eJ·no. 

V. é que se "espichou" . Foi castigo. 

J. ROCEJRO - Acceito Aspirações, 
·com alguns retoques : · · 

K. I. na CESTA - E ca,iu mesmo; as 
suas historias são velhas anecdoltas de al
manack . O que ha de original é apenas a 
carta que acompanha os seus trabalhos: 

" Mando as linhas juntas para ser pu
blicado no seu semana rio, . etc. " 

H. M. E. ·K. - A perspectiva do seu 
desenho tira-lhe toda a perspectiva de ob, 
ter o premio de illustração dos Cigan·o's 
York. 

V .• nem fuma ! 
' MICA · L . (Bé.llo Horizonte) ,- _O seu 

trocadilho no pé tem é uma offensiva te
desca ao bom se·nso. Recebemol·o com um 

· fogo de barragem· e • elle re?uou até o valle 
da ces.ta. 

OSMON - A sua Felicidade foi ·uma 
idéa i:nfeliz ; nós nào publicamos hi-storias 
desse genero . 

JOÃO ESCANThANIIA - Acceitos o 
Eu e o Tu. , '· 

H. C. BO - ·O seu soneto (?> Aurora 
Boreal começa deste feitio: 
O Sol nasc.eu, a vida, to?,;na-se aleg,re, 
As campone;;as passam para o cam1J0 ; 
Eu da jànella do meu quarto infinito, 
Afino a ly?·apa?·a acompanlia?" meu ·canto. 

Pois ' a:th\e ;, nós é' que uão o acompa-
nha,mos. 1 

• • 

-

FRANCISCO ALIGHIERE- V. honra 
o seu parente, o Dante; apenas enveredou 
pela pómo-horticultura poetica, tal como o 
Petit que se fez pomo pintor; ahí vf•o duas 
talhadas do fruto do seu éstro: 

Detesto a matta baixa e a,capoei?·a 
A manga, o cajá e o.s f?·uctos adstringentes 
Que fa;;em mal ao estomago e apod1·ecem. 

' dentes. 

Ado1·o a berdoega e o canwú 
O una?~a<:, a?·açá e o bom cajú 
Doces fructos prop1·ios dos 1intelligentes. 

Sirvam-se da sal.ada os leitores de ta
lento . 

T. V. - O seu desenho sobre o footbalt 
futuro é feito em traços futuristas. 

Poderá ser publicado na epoca em que 
. as regras de perspec'ti va e desenho tenham 
feito fallencia complt!ta. , 

J. L - Muito obrigados pela. sua fis
calisaçào litteraria. Abrimos ,o inquerito e 
verificamos que não houve plagio. Antonho 
Ttwbinu apresentou-nos provas de ser elle 
o mesmo João Int:rrez, autor do soneto. 

O mal conststiu apenas na reedição, 
quando aqui fazemos empenho em pubLicar 
trabalhos ineditos. 

T0TO' BAHIANO - Accei to o' TttdQ fia ; 
o Ridendo não, por modestia de nossa 
parte. Entretanto, gratiàs. 

LISTEL - ·Fr.aquinha ã sua C~wiosida-
de jt!stificaàa 1 I • 

ZANY PAM - Acceitos os seus tra
balhos. 

~ 

PE' DE PERDIZ - Os Rococós, não 
têm unidade de linguagem que é ora cor
recta, ora viciada. Demais a nclame muito 
evidente tira o interesse á leitura rle~de e 

. começo. 
.NETO - Os seus desenh'os são in:via'-

. veis por varios ,motivos; enumerai-os seria 
gastar tinta inutilmente e cair no mesmo 
erro que V. commetteu, esbanjando atôa o 
seu nankin . 1 

· 

P. DE XIS - Ah, entãq ifnmo?·tal gry
phado signitl.ca membro da academia I e 
nós ql).e não o tínhamos percebido I 

MARCE -- Acceito o seu Cadave?·es. 

DUDU-MIRIM -- (~ictheroy) -- Muito. 
fqrçal;los os seus t.rocadllhos. O seu pseu-
donyrno azarou-lhe a verve trocadilhesca. 
Chrisme,se, homem ! 

GOODYEAR -- O a~sumpto póde ser 
melhor tratado. A's duas quadras falta a 
•naturalidade que o themá eocige. 

NILO' CAPICHABA (Bello Horizonte)-
Muito pouco · asseiado ·o seu Quip~·oquo; 
foi para a. cesta, de'pois de conveniente-
mente desinfectado. · 

. MAX SEN _.:. ' A anecdota é b.ôa mas é 
muito. conhecida . 

1 O Duque Estr.adeiro. 
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O KAISER - Mein Gott l Sera' possivel que n§o haja uma chave para abm 

dsla mala ? 

O marechal Faria teve, conforme 
communicou aos ,jornaes, uma optima 
impressão de S . . Paulo, terra do futuro 
Governador Geral do Brazil. 

'O ministro· é, realmente, um esta
dista de larga visão. 

--0-- . 

A Sociedade Nacional de Agricul
tura tomou conhecim~nto de um p!l.recer 
sobre a futura secca de 1919. 

Como elles andam I Con;to e.lles se 
. preparam para r as chuvas. . . de· ouro ! 

--c:=J---

c. ,c . .J'l. 

Estas trer letras, col~ocadas ao alto 
de uma noticia na secs;ao el~gante .de 
um jornal, intrig4ram D. ,Sylvza_ que m
dagou do Papae ~. . . 

_.. Que quer dzrer C. C. M . . 
papae ? . 

- Vê lá se adivi•7has... dzsse este. 
- Deixa-me ver 9 jornal. . . . . 
- Náo; assim nao vale; S?rza -muz-

to Jacil a adivinhas;ão... . . 
- Não atino, Jer Mlle., depozs de 

reflectir um pouco.. . . . 
- }'ois vou dar-te um auxzlzo: 

trata-se de bom gosto, elegancia . .. 
- De elegancia ? 

1 

- Sim • de vestir bem, . de roupas 
' ' ' bem feitas .. . '· ve se accertas ... 

- A h l já sei, já .sei ! exclamou a 
w.oça batendo palmas. 

- Dire la ! . . ~ • 
- Bom gosto, elegancza, boas rozt-

p_as, é claro: C. c. M. - Compre~ na 
Cooperativ~ Militar ! • . . . 

-- Devra ser, mas nao e aqzp ·O ca~o-, 
explicou, sorrindo o pae 't C. C. ~e o 
Centro dos Chronlstas Mundanos que se 
acaba de fundar. ' -

\ 

Na cabeça embalde bate, 
Cascavilha e parajw;a 
Quem gosta de chocolate 
--- O que as marcas todas bate 

E' o Andaluza 1 

---c::l---
- Dizem que -;;: Escossia está firme 

eiii pros·eguir na guerra. 
- Pois não é essa a opinião das 

meias que eu comprei. Elias se recusam 
:. marchar ~om os meus sapatos. · 

---CJ-~-

No Celombo: 
- Minha mulher pediu-me que lhe 

levasse algumas medidas p,lasticas da 
Annette Kellermann. 

- E tu levaste ? 
- Não. A. medição fa:z-se a olhos 

nús. 
1 

-c:J---
A / naturera nos tem porporcionado 

dias ae um delicioso invemo; a ele!an
cia -carioca sente-se bem no aconchego 

; das fourrures, que dão á Avenida um 
delicioso e requintado aspecto pari-~ 
siense. 

\ Em ma teria de con fartos de ·inver-
!lO quem. continua dando a nota é o 

Ao 1 • Barateiro , . 

quç dispõe de um variadíssimo sorti
mento para todos qs gostos e para todas 
as posses. 

Ave1zida Rio Branco, 100. 
.. 

---D---

Os julgamentos de Manso de Raiva 
foram adiados não sei q~antas vezes. 
Esperavam ainda que o Pinheiro résus
citasse. Tal é a. necessidade que essa 
gente tem de um capataz. 

Diccionario patusco 
ABro - A acreclitar-se nos ovos e 

uma íructa; mas ..• a dar-se credíto ás 
.. fructas, é urh ovo pintado de amarello. 

BEBADO - Guarda-chuvas de carn.e e 
osso, sem varetas e cabo, e que só se 
molha ... internamente. 

CoLAR - Baraço de perolas com que 
a ·vaidade de mulher enforca a bolsa do 
marido. 

DEcOTE - O prolog0 da Nudez; 
EsPELHO - O Fregoli da figura hu-

mana. · 
FuMo - Signal de lucto, usado pelas 

chaminés. Ha quem o traga no chapéo. 
Os fumantes soltam-no pela bocca, e .as 
chaminés encavacam suppondo que el!es 
as estão arremedando. 

GUARDA-CHUV.-\ - Beberrão 'de vare
tas, páu e panno, que bebe sem· engolir, 
porque bebe ... sem bocca. 

HoLOPHOTE ~ O monóculo que o na
vio usa nos dias de grande galà, e atra
véz do qual espia os montes com ar fie 
soberama. 

lcTERICIA - Quadro, todo 'elle pin
tado de amarello, representando o deGes
pero da ... cura. Foi perpetrado pela 
Bili·s, a <;:elebre pintora de interiores e 
·de genero. . . humano. 

JAsMrNEIRO- Loja de perfumarias 
vegetal, de que cada botão é um frasco 
de essencia. As · senhoritas Flora e Pri
mavera náo se surtem de extractos nou
tra casa. 

KALENDARIO -R elogio de papel, sem 
ponteiros, éJ.Ue conta por segundos os 
dias, por minutos as semanas ·e por ho-
ras os mezes. · 

Lu.-\- Queijo do Reino .. . Celesti'B!l, 
. rodeado 'pelas bolachinhas illuminadas 
das estreilas, e servido· aos Anjos, por 
ceia, na bandeja de saphyra do Fir.ma
mento . 

Elso (iama. 
--Cj---

Soffre do Estomago ? 
Mande sua direcção á Caixa do Cor

reio 1907-Dept. Q. R10 de Janeiro. 

- JJe q·ue vive vocé, seu vagabundo ? 
- Sou socio da CooperaUva do Prefeito; 

mór9 num banco do Largo· da Carioca e 
como no restaurant psychico. 

- Bomem você -e o av8 da crise ... 
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REGRAS EM CAPSULAS I 
Conselhos e ma:dmas por 'Paulo Cunha ~~ 

(UMA POR SEMANA) I . 
Quando um team é campeão, ga

~- .~i~da que jogue contra san-

Botafogo X Andarahy 

Botafogo 3 a '2 

Sob a direcção .do competente e 
imparcial j• .. liz, sr. Eduardo ~alliester, 
desemolou-se a emocionante pugna, le
vada a effeito no campo do vencedor do 
scratch carioca, sito á rua Prefeito Ser
zêtl.ello. 

, Menezes, o impeccavel forward do 
Botafogo, foi sem duvida alguma o joga
dor de mais çhance da tarde; entretanto 
seriam os injustos se não disessemos · que 
P~tint foi o melhor jor,ward do ·dia. 

Na defesa alvi - negra, muito nos 
agradou Am~ricano, que se cop.duzio 
com muita energia e segurança. 

Do. team ;vencido, sempre appareceu 
em primeiro plano a figura syml?athica 

- de Chiquinho, que por si só múlto deu 
·que fazer ao team viZitante, secundado 
por Monteiro, que rea~parec~u de .modo 
brilhante, oppondo séna res1stenc1a aos 
seus adversarios, sem contudo, desen
volver jogo bruto. 

O Juiz conduziu-se admiravelmen
te, fazendo jús aos .muitos cu,mprimeJ?.- · 
to~ que recebeu, inclus~ve do sr •. Antomo 
Mr.randa, que, ao retirar-se, drsse-lhe: 
Muito gostei da tua acçáo. 

XXX 
America X S. Christovãe 

Vencedor S. Chrlstovão 3 a 2 

Positivamente o team da rua Cam
pos Salles anda de "urucubaca"; de ou
tra fórma não se póde comprehender a 
se.rie de derrotas que tem soffrido. 

O quadro do S. Christovão, que no 
ultimo encontro se mostrou fraco, sof
frendo uma inesperada derro.ta do Ban
gú A. C., conseguia doqlingo uftimo ven
cer o campeã.o de r,gr~, embora tivesse 
na sua linha dianteit.a um tico-tic.o ! l 

· ·Ao team 'da camisa rubra, acoqse-; 
lhàmos uma vizita aos "barbadinhos", 
na primeira sexta-feira do mez vindouro. 

><XX 
Vllla lzabel X Bangá 

·Vencedor Vllla 6 a 2 
' ' 

O Villa, que neste campeonato te>p.1 
sabido defender~.ser com .energia. da con-

\ 

soladora ·prova "eliminatoria, conseguiu 
domingo ultimo marcar rnais dois pon- ' 

O Presidente do "Glorioso" 

Se é permilfido presidente 

eu opino que seja ·9 Pino. 

vifalicio. 

J.' 

tos, ven·cendo brHhaptemente a equipç 
suburbana. 

Serviu de arbitro no encontro acima 
o s·r, Gastão de A2;evedo, do Botafogo, 
F. C. que se mostrou conhecedor das 
regras do jootball, tendo mais .uma vez 
provado, que as minhócas tambem pó
dem fazer sport. 

Os goals do quadro vencedor foram 
marcados por : Trompowsky, Cecy e 
Bran~~o; e os do quadro vencido foram 
adqumdos por- : Antenor e Leitão. 

X X X 
J 

Flameogo X Mang~eira- Vencedor: Fia· 
mengo 6 a 2 

Contra a espectativa geral, sahiu 
ve ncedora no encontro acima, a equipe 
do Club de Regatas Flamengo. 

: Emfim, como no jootball não ha io·
glca, outro remedio aão temos senão re
~istrar mais uma derrota do team do 
Mangueira, que não sabemos porque, í ' 
ainda se conserva no ultimo logar do 
presynte campeonato. • 

Parabens ao quadro db Nery pela 
brilhante victori.a obtida. ! 

Off-slde 

O novo chronista da Gareta é um 
veterano e querido sportma11. 

Já sabíamos que elle estava mortinho 
para isto. 

xxx 
Se accaso o Mourão dos Santos 
Não põe p'ra fora o Mathias, 
O po&re• do Laudelino 
.Ficaria em fatias ! 

XXX 

·No encontro Botafogo X ·Andarahy 
o dr. R. Braga teve a infelicidade de ver 
o seu querido frack rasgado pelo Miran
da, na occasião em que o Botafogo con
seguia 'G 3,' goal! · 

Já é torcer ! ! ! 

• x ,xx 

O FlumiQ.ense ve.nceu o Santos pel~ 
elevado score de 6 a 1. ' 

- Está ou náQ está, rrovada a supe
rioridade de S. Paulo ! 

q 
; ' 
l 
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MIUO 
Df M~NE7.E 5 

A' memoria do srandé roeta 
Não se apagou de lodo a rubra e l"iva chamma, 

Poeta. d; leu pofen{e espirifo subfil f 

A {}/ma não se faz pó e a luz não se faz lama 1 

Nem se escreve de um Poema 1 esfe epifaphio: -,-nihi/. 

Désfe à Terra o que a ferra aos seus 11/hos reclama: 

O pó que {orna ao po', cprpo. -maferia vil 

Mas leu /yrismo de · ouroJ e {eu bronzeo epigramma? 

Teus sonetos de Amor? e tua sa{!ra hos!if? 

Bem pouco o que, de fi . . diste l!O Nada i que l!S gemmas 

De Ma a/ma de arfisfa- opulento filão_!.. 

Deixas-te-as entre nós. afé as éras extremas. 

E nellas vivo esfás. e~ génio e em coraç5o ; 

Oue os {eus Poemas da Morfe- immorredourós póemas

A lua Vida , poeta. imrnorfalfsarão. 
B. T. 

y í 
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Entre boches 

- Que é aquillo lá no fundo? 
- Sáo as cnqes que os alliados nos 

mandaram para nos enterrar. ( as do 
Kaiser náo chegam_) 

L • 

O sr. Ribeiro: d: Costa, comman
dante do Corpo de Bombeiros mandou• 
prender por oito dias e r-ecolher ao Es-

1 

tado Maior o capitão Carlos José Fer
reira pelo erime de ter 
este mandado, depois 
do exercício, que · a 
Banda tocasse o tan-
go: 

A BBhitJ é bôtJ 
ferrtJ. 

Damos toda a ra
zão ao Commandante i 
esse tango é uma gr0S
Sal mentira :jfiUZical i a 

Bahia, actualmente, está ~onge Çie ser 
bõ? lerrél, pelo menos para p Arthur Fer
reira e os redactores da HortJ que não 
oram na egrejinha do Vigario Muniz-
Sodré. · 

O Commandante Ribeiro com sua 
ordem energica provou ser tJmicus PltJlo 
sed mélgis élmicél veriftJs. isto é, amigo 
dos pratos, porém mais amigo, ainda, da 
verdade. 

-------c:J------
N oticiando ha dias a Noite o dolo

roso caso de uma pobre mulher doente, 
morrendo, ao desamparo, em frente á 
Delegacia do lO.o Districto, intitulava . 
a sua noticia - o Mé!rfyrio de Mé!rlél. 

BeiJo titulo para. um film cinema
tog~aphico a ser dado em beneficio da 
Cruz Vermelha Brazileira ... 

--- lc=J---

--- Não se imp1·essione, meu ami
go ; eu já estive n!uito peior que ·v. e 
sinto-me capar de ~r combater no fr'ont. 

--- Qual '! e.stou desanimado ! receio 
muito pelos meus pulmões; demais náo 
tenho meios~;· paraJ uma cura dispen
·diosa ... 

--- Hqm'essa ! Achas dispendioso um 
vidl'o de Xarope de Limáo Bravo e Bro
mojormio de L. Queiror ? 
' Foi o qu(me por bom.· 

O. QUIXOTE 

BONDE·S . 

Real Grandeza-Leme 
Mas que bondinho cacete 
que o passageiro atordoa, 
,quando traz- Via Cattete 
e.' .. enHa na Bento Lisboa! 

B. B. 
--c=J- -

As rendas publicas federaes, ist0 é, 
o dinheiro que entrou pará o Thesouro 
Nacional em maio findo foi de -28 mil 
contos. 

·Foram 28 mil contos que saíram da· 
nação para o G0verno. Com tantos mil 
contM de meuos, como não qnerem que 
o povo soffra fome ? 

---c=J-- -
--- Tomei primeiro. se15undo) 
Tomei um· terceiro apos, .. 
--- Jd sei . .. do ·melhor do mundo 
Do Whiskyniarca dois O O'! 

0. 0. I 

f Old Orkney 
A rare old scotch' Whisky 

Unicos representantes: 
Bherlng & C. 

Rua Sete de Se{embPo, i r f. 

A alta pa gazoHna 

~01:1?0..170 
<: q,8 

- Fir uma pechincha! Troquei dois 
autornoveis, por ttma caixa de garoliha. 

Microcomiographia 

. A solitaria - HB mui/o que lindo !riste, 
doutor, por levtJr es!tJ vidtJ esfupidtJ de 
soliftJritJ. 

Doutor Spirocbmta ~Porque n§o se 
CtJSll ? 1 

Solitaria - N5o é por mal querer tJos 
homens, pelo conlrtJrio, n§o sou misélnfro
pll; mtJs é que n§o lw microbioque me queira 
-susfenftJr, ctJsando-se commigo. 

Doutor- Nem elle lodos juntos. 

===========r-
PERFIS 

' ( Ellll) 

Vestido azul--cinzento de crepon. 
Chapéo canotier (ultima moda). 
Eil-a á rua fazend-o andar •á roda. 
A cabeça da gente do bom-tom. 

~ 

Tem olheiras profundas na brancura 
Do rosto, e a bocca rubra i:omó lJI'aza 
Nos mostr!j, num sorriso de candura, 
Todo o-rouge D'orin que ti-nha em casa ... 

E todos se boquiabrem quando passa, 
Quasi tãQ: leve qiUe nem pisa o solo, 
Até lhe gabam com finura e _qraca, 
O bontorJlo s;uav~ssimo do collo. 

E na auto-suggestão de· quem na vida 
.P,ela belleza ou cobre tem d~staque, , 
Passa ouvindo; risonha, embevecida, 
J\s chacotas dos satyros de fraque. 

'vendo-a em casa, talve~ ninguem diria 
Ser, a mesma que vem agora á rua 
Como uma deuza da mythologia. ~ . 
E ~sse anda.F de Walkiria, e quasi nua. 

Não tem nada de branco aquelle rosto; 
E de vermelho os labios tambem n~o; 
Porém é de louvar-se o seu bom ·g·osto, 
O fino tacto de decoração I 

Que bello aPtis~ do pincel daria 
Quym conhece tão bem a côr e o tom 
Parece o VJRSI .até e .. , 'Pintaria 
Muito _rpelhor que aquillo do_ Odeon I 

Marl,oly. 
---:---c:JI---

Vês esse typo de jrack ? 
Qual ? -- A.quelte que alli vem ; 

Conhece co' mo ninguem · 
O que seja 1111,1 bom cognac : 
Só toma_Jules· Robln ... 

Unicos representalltes : 
Bherlng &. C. 

Rua Sete de Setembro, I I .3 

J. 
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Apuros de calculo 
RA dia do anniversári·O 
natalício de D. Alice, illus
tre metade do mais abas
tado fazendeiro da cidade 
de S. João d& Barra Br11,va. 

Na sala de visitas, ond ~ 
se achava a maioria dos 
convidados, notavaise en
tre .os mesmos a presença 
do capitão ',Valdemar, ca
sado com D. G.l'aciosa, que 
era a mais formosa dama 

da sociedade barra-braven.se. , 
Os c.o.nvidados entretmham-s.e apale~

trar, quando seu Marcellino, a mawr 1ntelll· 
gencia gerada sob o céo de Barra·Brav<>, e 
que conversava animadamente com D. Al1ce , 

, excl:~mou : · 
- Tud,o1neste mundo, D. Alice, pode ser 

l'esolvitlo pela mathematica. 
D. Graciosa, que se achava pér to, retru-

cou: . ' 
-Nem sempre, seuMarcellino. Ha muJ

.ta cousa,que a ma~hematica não expltca. 
Seu Marcellino manteve a sua opiniã~. 

D. Graciosa retrucava sempre. Os demats 
convidados , farejando a ssumpto, acerca-

O. QUIXOTE 

raro-se cios contendores e appoiavam D. Gra-
ciosa. ·. 

-Pois. lJem, 'seu Marcéllino, rematou 
D. Graciosa, eu vou-lhe apresentar um pro
blema que o senhor não resohre pela ma· 

· t hematica. O casamento é um problema, 
pois não é? 

- Exactamente. 
- E11 me casei e tive 11 filhos, que é o 

· resultado desse problema. Quero agora I!JUe 
o senh or chegue _ao mesmo resultado, ser
vind o-se das suas equações, e D. Graciosa 
slilrriu triumphan te, mostrando aos circums
tantes a sua admiravel carreira de dentes. 

Seu 11:arcellino r'el'anceou um olhar su
perior sobre a assistencia, pediu papel, e 
começou a faz er as equa(}ões , diante dos 
olhare!\, curi osos de todo s os convidados . 

-Ora, explicava, seu Marcellino, aqUI 
temos: 

D. Graciosa + \~Valdemar = X 
Olhares + Declarações 
• ' I 

Queres_ ou não ? +_Quero. _ X' 
Ped·tdo X ConvHes -

Simplificando, encontramos : 
Preto ria + Egreja , 

D. Graciosa (W aldemar + amigosj 
que resolvido dá: 11 filhos. 

1, ~ I . I 

Seu Marcellino lllinda tem na testa a 
marca do r eben

1
que do capitão Waldemar. 

Rigot. 

---------~----------

Uma bõa nova : a proposta orça
mentaria para 1'919 não cria impostos 
novos. 

O sr. , .Antonio Carlos tem-se ·assim 
imposto á gratidão publica \e não será 
f8xado de inimigo do commercio; tem 
todos os direi(os ao applauso da turba
mulfd ,· foi um ministro recto e continua 
a sel-o. 

-c:::J--

Chegou a Porto Alegre, vindo 
de Pelotas e acompanhado-de sua esposa, 
o and&.rilh0 J of'é Belanbourt, natural de 
Cuba que percorre o mundo a pé. 

O garoto explicou : - Elle é pratico . 
em andar continente e a .esposa em tmddr 
i/h{J • •• 
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rara se proteser contra a neurasthenia, anemia, rheumausmo e debilidade ··mental, 
tomar phosphoro e ferro. / 

O COMPOSTO RIBOTT é uma combinação scientifica de Ferro, Phosphoro e outros ingredientes de 
incontestavel valor, que a sciencia medica tem descoberto serem os melb.ores para curar 

as desordens nervosas impureza do sangue, debilidade geral, desanimo, falta de appetite, etc. 

Olha para aquelle par de rachiticos; porque não tomarão 
COMPOSTO RIBOTT,' 

O COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-ferruginoso-orga
nico ) não é uma medicina de patente, nem uma formula se
creta: o COMPOSTO RIBOTT, o grande tonico, é 'uma ' 
receita. A formula completa apparece impressa em cada. eti
queta, de forma gue qualquer medico poderá dizer o benefi-

. cioso que é. A screncia medica não tem descoberto nada me
lhor que os ingredientes do COMPOSTO RIBOTT, para 
manter o san&ue puro, os nervos fortes, a mente desimpedida 
e os orgãos vltaes em condições de exercer suas funcçóes 
naturaes. 

Estando o sangue puro e com abundancia de globúlos 
vermelhos não lla perigo de rheumatismo, anemia e dôres 
frequ~ntes de cabeça, cuja unica causa, consiste na impureza 
do sangue. O ferro orgamco que entra no COMPOSTO RI
BOTT, que é o ferro mais a~similavel conhecido pela thera
peuticamoderna, augmenta rapidamente os globulos vermelhos 
do sangue, enriquecei) do-o. O phosphoro é o mais maravi
lhoso que se conhece para fortalecer os nervos, e refrescar a 
memoria. · · ' 

A Noz-Vomica é assaz conheciçla como grande tonico 
estomacal e anti-dyspeptico. As pessoas anemicas, nervosas e 
dyspepticas não acharão nada melhor do que o COMPOSTO 
RIBOTTt, para curar seus males rapida e radicalmente. Con
sulte seu medico, elle mesmo Jh·e aconselhará o COMPOSTO 
RIBOTT. A' venda em todas as drogarias e pharmacias acredi-

para ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? 
para pagar o por.te, etc . U nico depositaria no Brazil : B. 

tadas. Mandaremos amostras gratis ás pessoas intnressadas que 
solicitem preços, e remettam 400 réis em sellos do correio 

Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janéiro. • 

Pergunta a premio 

A.o Rodrigues Alves, em cujo · g,overno o Rio de 
Janeiro foi, transformado e saneado e estradas de 
ferro e tantas outras coisas foram construídas, os 
jornaes humorísticos da epoca costumavam chamar 
de · •presidente dorminhoco•. 

No quatriennio que nos relecifa, como dizem os 
jornaes de Itajubá e adjacencias, tão abundante em 
.promessas e palavras e tão parcimonioso nos actos, 
em que o Brazil está caminhando por seu pé, pois 
o sr. Wencesláo ainda não achou geito de lhe dar 
o menor empurrão -que designação conviria ao 
presidente, podendo ser applicada com graça e 
Justiça? 

(Em tempo e para eyit!!ir confusões aos néo
humoristas, tão galhardamente empenhados em cqn
quistar os tres mil reis·: trata-se de um caso seria -
dinheiro é sangue, etc. - e o premio é para a me
lhor resposta e não para a pergunta ... ) 

--~ 

Dignem-~e ~s (eitores obserlvar ,qu~ a. Hespanha, 
em decadenma, Já não é a terra •classrca da hespa. 
nholada. Depois da guerra com os Estados Unidos 
essa virtude passou para a America do Norte. Até 
mesmo ·consta que D. Quixote nasceu' em Boston. 

-c:l--

Os funccionarios publicas querem augrdento de 
vencimentos. Nada mais justo. Causa pena e lastima 
o tom em que os agiotas se queixam da carestia, e 
seria uma grave e odiosa injustiça que. os emprega
dos publicas não bs soccorressem nessa dolorosa 
emergencia. 

/ 

O cão, · o tgato P. as gallinhas são propagadores da peste, segundo 
communicJLÇão do doutor Emilio Gomes. 

' Decididamente Pasteur vimu p miolo de muita gente. Ah ! sa-
grada preocnupação! Ah I infinito .amor pela humanidade l Oh 1 sciencia, 
como tu és sabia, e generosa'! E ha quém te leve .a seria I · 

f> • 

--~. C)--

Os rnarmoristas querem ~ugme~to de sa1ario. Isso ha de ser 
inspiração de além-tumulo. Defuntos ha que naturalmente não auguen
tam mais com o peso dos respectivos mausoléos. Nisso é que está o 
-segredo da reiv-in,dicação: 

Créme de Perol~s de. Barry 
Melhora a apparencia· de 'todas as mulheres, tão prompto 

' como se applica, seja qual f~r a edade. 

~ melbo~ que p?s de toucad0r, porque não se nota, nem cahe. 



~ ALISTA~fENTO 
Ninguem se. illuda nesta ~ida, 
ninguem se Julgue um realt~ta 
que «ellan é uma fi ta colonda, 

p'ra er;trar -~a li.sta. 
Desde o catao mais ctrcumspecto, 
até o sorteado e o res'ervista, 
jurando á Patria um grande affeoto,. 

pensam na lista. 

·conheço até gente _ca!urra, 
futil, balôfa e pessimista, 
que hoje de fama se empanturra 

. p'ra entrar na lista. : 
V~lor, talento e competer:-cta, 
tudo isso agora se conquista . 
com um bocadinho de insistencta 

junto aos d'a lista. , 

Ha quem _lDadeça da molestJa,_ 
sem se mostrar, sem dar na vista, 
tratando «a golpes de modes·tian 

' de entrar p'·ra a lista . . 
Qualquer cadet.e m_uito tef.lro, 
antes de ser pnmeuo anmsta, 
já vae cuidando de ser genro 

de alguem da lista. 

Havia gente antigamente, 
pura, genial, positivi_sta, 
que hoje tem credo tndependente: 

só se ha lista. 
Que dissabor, quan~o me Jem!Jro 
que hei de tambem JOgar as cnstas, 
da commissão junto a algum membro, 
p'ra me encaixar em vanas listas. 

Cabo Pau-lista. 

.) 
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O -L-EITE 
Nosso organismo, na primei1·a infancia, 
Manjar não acha que melhor. acceite 
Que esse -- o resu?'lta da vital substancia 

- O leite-

E na velh~ce, quando ao COl'IJO (1·aco 
Diéta e cttidado o medico receite 
Dos alimentos-- diz -- este eu destaco: 

-- O .leite --

Entre a infancia e a velhice, ·--· este é dos 
· sabias 

O ~onselho melhor: -- que se o respeite ! 
-- NunM remedios ZevaPd aos lab·ios 
Quem o habito tiver de tomar leite. 

--c:::J-·-

0 Frontin está tratando âa re
forma compulsoria do funccionalismo

- Em quantos poderão ser · coin- ' 
pulsados os seus annos de serviços? · 

--. c:::J-. --
Para ter-se uma idéa nítida e per

feita do que é capa:r a arté, casada ao 
bom gosto da moda, outra coisfJ não se 
fa:r mister que uma visita ás !{randes 
exposições do 

AO ' 1• BARATEIRO 
I 

A observas;ão dos p_res;os permitte 
aos mais exigentes verificar a concilia
Ção .perfeita dá elegancia com a eco
nomza . 

Artigos finos ppra senhoras e 
creanças. 

Avenida Rio Branco n. roo 

tonturso do illustrações 
O leitor encontrará neste numero um 

soneto em que se faz a justa apologia dos 
excellentes cigarros Yo'rk, Marcá. Veado. 

Este é o 4. 0 da serie ?ara a qual se 
acha aberta um concurso de illustrações. 

• São ' a este convidados os srs. artistas e 
amadores, mediante as seguin.tes con.dicções: 

O d-esenho deve ser o mais proximamen
te possível a representação graphica da 
idéa do soneto. ., 

Deve ser executado em papel de dese
nho, a. na-nkin, no tamanho de 112 pagina 
do D. Quixot~ ou maior, guardando a pro
porção das dimensões, da revista. 

. Deve ser entregue nesta redacção até a 
quarta-feira seguinte á publicação do· soneto. 

Pelo desenho acceito receberá o seu 
autor 20$000. . · 

Os desenhos deverão ser assignados por 
um ,pseudonymo e, .em envell.ope fecba
do que tr acompanhe, deverá v1r o verda
deiro nome e reside.ncia do concurrente. 

Entre o grande numero d'e desenhos re
cepidos foi classifl.cado -em Lo lagar o que 
traz a assignatura Yrk -e que estampamos 
no presente numero com a repi'oducção do 
soneto, que serviu de thema á i)lustração. 

O seu autor pode vir receber a impor
tancia do premio. 

--c:::J---='-
Ninguem pode por .em duvida uma 

questão âe facto. ' 
A questão de facto passa a ser de fa

to quando se trata de assegurar que na 
secção de alfaiataria do Ao 1· Barateiro, 
o clie1~te encontra a melhor fa:renda, o 
melhor co11te e o meiwr preço. 

Auenida Rio Branco n: roo. 

REV'ERIE 
"Longe de ti, se e~cuto, porventura, 
Teu nome que uma bocca indifferente 
Entre outros nomes de mulher murmura" 
Pulsa-me o coração celeremente. 

E em toda parte vejo-te a figura; 
Ém tudo que me cerca, -estás presénte. 
E a saud-ade que as horas me amargura 
Remedio é , a um tempo, ao meu soffrer pungente . 

. De tudo que me cerca es o· resumo: 
· Das aves no dulcissimo trinado 
Ouvir á tua doce voz presumo. 

I . 
E, olhando o ceo, de estrellas pantllhado 
O teu perfil desenha-se no fumo 
Do:meu cigarro ~York--MARCA VEADO! .. 

\ 

\ . 
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<<SPLEEN>> 
Tarde chuvosa e triste. A ventania 
Joga a ' chuva nos vidros da janella. 
Sinto um aperto n'alma que revela 
A ·ausencia lastimavel da Alegria. 

I . 

I O 

Pe,nsq em tudo que é mão: - na carestia 
Da vida, que me fez tão magricela; · 
Na injusta ingratidão dos olhos della ; 
Na conta do alfaiate que não fia, 

I 

Como abomino o tempo assim chuvoso ! 
Fico irritado pallido, nervoso 
E acho na Vida um travo de azedume. 

Entre sa . .. bichões 

I 

"A Noite expo:t ·um verme encO'fl·Wado rn/ag'IUJ, 
e saído pela to.n.,ára do encana:menlD. 

Dizem os ZJ1.,0{i~sionaes tratar··se do gordio .» 

O que fôra de mim, -Jobre coitado! . · 
Se eu não curasf>e o <<spleen)) sà com o perfume 
Do meu cigarro <<York)) - Marca Veado ? 

-Um periscopio ! Até aqui esfiio chegando 
suhmf1rinos ! 

- Oue é is(o, meu f1migo P 
- E o « nó gordio •, um · bicho qur: em dias mflgros se 

!orna «gordo • e dá um nó na garganfa de qu.em prefere a 
agua á cerveja. 

O dr. Oiticica prega em Maceió a destruição ·das 
formigas cuyabanas por meio de folhas . de· mandioca 
machucadas. 

Quem .sabe se não seria melhor a propiia man
dioca mas feita em farinha. 

· Todos sabem. que ella está pela «hora da morte» 
os • para os biped.es de Platão ; com m:ais· fortes. razões o 

estará para as humildes formigas da terra do Oi ticica ... 

· r-;~;;~;;;;----.-~--e--, 
I I 

I Artigos ~od~r.~o~·" ele~arit~$, 
~ . 
i baratos e -duradouros. (./, i I I . ' • ' ••• ' . . , ' . '.i 
W ,. ' ' . I ·~ · 

I . ' ' PARC ROY1\L I 
~ ' ' : . - . I ~ I I • 
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de moveis desta Capital 
Magalhães Mach9do & C. 

Rua dos Andradas~ 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 23 

- --C)I---

GRANDE FAB~ICA 

\ 

IXA 
Tintura puramente vegetal. Dá bel

leza, brilho, vig_or e 
coloração 'ideal ao cabello e á barba 

---------c:J---------

R. ·KANITZ 
--------c:J~, -------

DEPOSITO: 

127, RUA SETE DE SETEMBRO, 129 
Encontr'a-se á venda em todas as pertu- · 

marias e pharmacias de ·1· ordem'. · 

~ R 1 o o E J A N E 1 R o ~ ~ .rreço: 10100,0 o vidro-relo. torrei o mais 21 · ~ 

fãj~=====~======·~~ ~~ ~~ 

Collecções ào D.QUIXOTE e nu)lleros atrazados podem 
ser obtidos na Gale@ Cruzeiro 2 - Mensageiro tlrbano-;-on
de tambem se tomam assignaturas e se attende a pedtdos 
de annuncios\ 
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BROM1LíAOAS 

' / 

XIX 

Jã num mar de xaropes se abysmavam 

A' tosse um fracO' paliativo achando, 

Os pulmões que-já debeis respiravam 

Do collo as veias pou~o· a. pouco inchando ; 

Mas amigos do doente lhe indic~vam 

Bromil -- remedio delicioso e brando 

Q.ue só não salva as . vidas ... já passadas 

Que da .foice de AtPópos são cortadas 
I . . 

· XX 

( 

Qu<:~ndo os. microbios no antro ca've'rnoso 

Onde o mal vae destruindo a· humana gente·, 

Vendo salvo o infeliz tuberculoso 

Sentem por tePraa o ~eu valor potente. 

Como Ap91Io illumina o céo formoso 

Volt~ a s·aúde ao corpo do doerite. 
I i 

Que do peito não ha -- perto ou crlistan·te --

Como o Bromil tão bom foPtificante! 
I ' 

TYPOGRAPH!A NACIONAL, RU,iJ, D. M8inoeJ4 30. 

I 

~ · 
~I 
l 


